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UM « BÃRCELENSE» MAIOR 170 SOPÉ DO FACHO 
Dentro do seu lema «Seminá-

rio Regionalista» de feição cató-
lica, «0 Barcelense», apesar dos 
seus 66 anos, ou até por isso mes-
mo, aspira ser cada vez maior. 

Sabe se, porém, que um jornal, 

seja diário, semanário, quinzená-
rio ou mental, não poderá cres-
cer, se não tiver um bom lote de 
colaboradores. Quanto mais va-

riados forem os temas versados e 
quanto mais fôr a utilidade dos 
meimos, em relação à maioria 
dos assinantes e leitores, maior 
será a sua aceitação e mais eficaz 
e benéfica será a sua acção em 
prol da comunidade que ferve. 

Convictos de que assim é, mui-
to de2rjartamos que nos dessem 

a sua colaboração, tantas e tana 

tas pessoas de reconhecido méri-
to, sobretudo barcelenses, resi-
dentes na Cidade ou no Conce-
lho, ou dispersos pelo País ou 
pelo Estrangeiro, dando-nos no-

ticias ou escrevendo sobre assun-
tos de interesse 

$ certo que já somos honrados 

com a dedicação de bastantes e 
distintos colaboradores Todavia, 
só teríamos a ganhar, nós e os 
leitores, com maior variedade. 

Sobretudo, muito gostaríamos 
de inserir, com frequência, notí-
cias das 89 freguesias do nosso 
concelho. Teriam, forçosamente, 
de ser muito resumidas, vi:to o 
pouco eFpaço do nosso jornal, 
mas não deixariam de ser sobre 
maneira apreciadas, mormente 

pelos nossos emigrantes que, lá 
longe, rejubilam por saber o que 
se passa nas suai terras. 

Ficamos, pois, aguardando que 

surjam «voluntários> que se pres-

tem a ajudar-nos a fazer de u0 

Barcelente» um semanário cada 

vez mais regionalista, de feição 

cada vez mais católica, de utili-

dade, cada vez mais vincada, 

para os seus milhares de assinan-

tes e leitores. 

A Direcçdo 

A POSSE DO PRIMEIRO GOVERNO DEFINITIVO 

Perante o Presidente da Repú-
blica, tomou posse o Primeiro 
Governo efectivo, depois da Pos-
se, por eleições, do Sr. Presidente 
da República Portuguesa. 

Segundo o compromisso da 
Constituição Nacional, foi esco-
lhido um Governo Socialista a 
que preside o Secretário Geral 
do mesmo Partido. 

Assistimes pela R.T.P. à posse 
solene deste Governo, conferida 
por Sua Ex.a o Senhor Presiden-
te da República, General Rama-
lho Eanes, e observamos os dis-
cursos dessa posse, quer do Pre-
sidente da República, quer do 
Primeiro Ministro Dr. Mário Soa-
res. 

Salientou o Presidente da Re-
pública: 

Não se pode aceitar que divi-
dam Portugal em áreas de in-
fluência. É necessário que se re-
cupere a viabilidade de todas as 
unidades produtivas e que sur-
jam novos investimentos para 
absorver o nível de desemprego 
nacional. 

Parabéns Povo de Carvalhal e 
os mai3 efutivos parabéns, tam-
bém, enviamos às briosas equipas 
de Bons Cristãos de S. Martinho 
e ao seu Coral, que, em colaborar 
çSo com o seu virtuoso e exem-
plar Sacerdote, Snr. Padre José 
Novais, conseguiu i:tingir o máxi-
mo do belo e do agradável em 
honra de Nossa Senhora da Fran-
queira. E assim Barcelos recebe 
hoje a Imi.gem Peregrina de Nos-
sa Senhora da Franqueira e será 
saúdada por uma iocoutida multi-
dão de Crístáos disposta a cum-
p,-ir a ditosa mensagem de Paz e 
do Amora 

Rezal e Eu Salvarei Portugal; 
Rezai e Eu estarei eonrosto. 
É hoje, mais uma vez que Se-

fará ouvir e sentir a eloquência do 
D, Prior ao dar as Boas Vinda+ à 
Imagem Peregrina de Nossa Se-
nhora da Franqueira. Sem dúvida 
que Barcelos e Freguesias circuu-
visinhas participArão na maior e 
ralais deslumbrante Procissão de 
Vel" de todos os tempos, Barce-
los reza e o Santuário da Fran-
queira é a cobertura do nosso Ar-
ciptestado. Hoje, os corações de 
rilhares de Peregrinos, abrir--se-
-á0 e icks jorrºra agr-a& espe-
ranç••1 da S8lesção ds aocsa Juven-
tude que, com Cristo nis poderá 
dar um Pw.ugal ienovido, prós-
pero e digno. 

Hoje, nos corações de milhares 

por ALVARO CORREIA 

Nossa Senhora da Franqueira 
S.,lv-i a Juv, ntude e 

Salvai Portu;wl 

de Peregrinos, relnard a alegria 
e a Paz. 

Reza-, é velar pela Pátria e a 
Pátria continua enferma mutilada 
pela getaç1O de malfeitores, ali-
mentada peles algozes persegui-
dores d3 Igreja do Silêncio. Bar-
celos recebe hoje a Imagem Pere-
grina de Nosa:t S-obora e durante 
o,to dias será visitada pelos Seus 
Peregrinos que acorrerão d N1l htriz 
onde o nosso D. Prior e o Senhor 
B1Epo de Setúbal nos farão Icm-
brar a vitória a Abundância so-
bre a fome e a vitória da Paz, so-
bre. a Guerra e finalmente, a gran-
diosa vitória do Cristianismo. 

Sim, no dia 8 de Agosto a 
Peregrinação Areipres!al regas 
tará rio seu Honroso Viver Espi-

ritual, mais uma Vitória da 

Igreja. 

filais ume: vez sku i.mcs as brio-
sas sie i•ons Cristãos de 
5. NIattlnho que, in.p ccavetn3cnte 
com os :cus deslutrlbra.ateº itapc-
tta vieram relevo á grkudlosa ma-
n-fc,5tr,çáo dc Fe e civign.o, Da 
mesma meneíta, m>sis urra vez 
tvaubérã sai-t.laII)!zs o CorA & S. 
htersiuta0' pel., skl.,! teta; preacn-
ça, pelo sua alegria e decisão Á 
r(pres,en'açdo dos ncssos heroicos 
e sacrificados Bombeiros Volus-

tários de Barcelos e Barcel?nhos, 
a ienovaçào dos nesses fraternais 
cunlprilrcentoS. 

PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PRRTUGuESA 
Sabemos perftitamcnte como é. 

Q fiando se trabalha no estrangei-
ro, num país da Europa, pensa-se 
muitas vezes que se vão aprovei-
tar as próximas férias para conhe. 
cermos um pouco melhor o pais 
onde vivemos ou para viajarmos 
através dos que ainda nQo conhe-
cemos. Mas o tempo das férias 
vai-se aproximando e quase sem 

Portugal, uma vez mais, será o ponto do Dostino 

darmos por isso abandonamos 
esses planos para, invarií velmen-
te, podermos, Lula vex rf_a %s, v131-

tar a femilis e os r'wi 5•os que con-
tinuam em Pottugsl. 

E quando o Virão chega, to-
dos os meios de trao6porte pare-

cem ks ficientes para que cada 
um pes a chegar co seu destino. 
avi¿o, o Corr,•0:0, o autocarro e, 
claro et.tá, o Automóvel, 

Se é certo que quem opta pela 
visgem em transporte colectivo 

Continua na 4.a Página 

Satisfaz-nos observar que o Se-
nhor Presidente da República 
conhece onde está o mal para re-
parar e fazer desaparecer. 

Satisfaz-nos saber que Ele co-
nhece as dificuldades do País 
para as minorar. Mas é preciso 
que da parte dos Governantes, o 
Povo encontre boa vontade para 
ajudar a re.olver tantos proble-
mas que, se existem, foi por cul-
pa doutros governantes que os 
criaram ou apadrinharam. E o 
Povo, é sempre o cristo expia-
tório... 

O Povo, tem esperança nas 
promessas feitas, descrê ainda, 
por tanto ter ouvido prometer e 
disso ter sido traído. 

E, quando tanto se lê e nessas 
leituras se encontram tantas opi-
niões diversas, chega-se a desa-
creditar em tudo e em todos, até 
que se veja concretizar promes-
sas e cumprir contratos. Mas de-
sacredita-se mais ainda, quando 
se conhecem as pessoas que pro-
metem aquilo que não sã o . 
Isto só diz respeito aos falhados 
da sua vida e da sua palavra. 

Disse ainda o Presidente da Re-
púh!ica 1 Vivemos a h,>ra de cape-
r•-.nça, que havemos de tornar rea-
Ildade, 

Isto anima nos. Mas pergunta-
mos nós: Terá o Senhor Presi-
dente essa sorte nos seus cclvbo-
rzdores? O que nos faz criar 
reticências, é a lem5rança de tan-
tos trzidores do Povo que por lá 
tem passado. 

E que muito pouco pode fazer 
o pai, se o5 filhos o ztraiçoam, 

(Conthsrt. M 4.' ~) 

Arcebispo Primaz 
Sua Escelêacia Reveiendbsima 

o Senhor Arceb>spo Primaz, que, 
há cerca de duas semanas, foi ope-
rado no Hoepital da Póvoa de 
Varzlm, &eguiu, no passado 'do• 
mingo, para Londres, afim de se 
tubm;: ter a rigoroso tratamento 
soa males que o vem . fligindº, 
deste há tempos para cá. 
Sinceramente deaejamos ao l x mo 

Prelado BracsreDgc uma rdplda te-
cuperaçsto caos nossos numerosos 
leitores pedimos uma fervorosa 
prece pilas mel`-ores do ilustre 
Enferme, e GO—O Superior Hierár-
quico. 

NUNCA 
NUNCA NUNCA 

MAIS 
Amor, amor, desamor? 
Tetros vícios desiguais. 
Ver-te amor, amor, amar, 
Nunca, nunca, nuncz mais. 

Quero, quero, quero, quero 
Que tu me dês atenção. 
Sincero, sempre sincero 
Quero ter meu coração. 

Viver, vivera conviver? 
Só desdém, desdém, desdém. 
Não sei quem possa viver 
Sem conviver com alguém. 

Solidão, que solidão 
Existe ao meu abrigo. 
Solidão, que solidão... 
Somente falo comigo. 

Quero amar, amar, amar, 
E fugiu a tua voz 
Não val-- a pena gostar 
De quere se esquece de nós. 

Amor, amor, desamor? 
Temos vícios desiguais. 
Ver-te amor, amor, amor, 
Nunc1, nunca, nuncz M3i5. 

JAIME LCCIO 

Do Porto 
Recebemos uma carta com um 

cheque no vºlor de Eacudos 200= 
que o nosso amigo, e assinante Sr, 
M. Lopes d- Mirandr, teve a gen-
tilez -i de no& enviar para assim au-
xiliar nas d-spesas de O narcelen-
se, pagando com etta quantia o 
Roo referente a 1976, a quem esta-
mos muito g,rGtos pr14 generosi-
dade deste ilustre Portuensc. 

Mais um Ano 
É já no próximo dia 1 de Agos-

to, que tem o seu aniversdrio na-
talicio o Sr. Joaquim Pereira Re- 
boredo, nosso amigo, a quem de-

sejamos es maiores felicidades e 
que continue a festejar muitos 

mais anos na companhia de seu 

sogro Sr, Carlos Pedras, e restante 
f : milistro3. 

<E CA,ffiVIK U 11:105 FilER ICOS 
Do Governo Civil de Braga recebe-

n-.oS; com pedido de publicação 

—Não se cansa o G,)verno de alertar o país para a progressiva 
e angustiante carência de meios energéticos e, reiteradamente, vem 
apelando para a consciência cívica dos cidadãos no sentido de uma 
mais racional utilização e poupança desses meios designadamente 
electricidade. 

— Mais do que ninguém, os servidores da função pública terão 
de conciencializar-se da extrema gravidade do problema da carén-
cia de meios energéticos com que o país se debate e contituir-se um 
exemplo vivo dos seus semelhantes, poupando e fazendo poupar. 

— Não raro sucede, porém, o contrário e mormente nos edifí-
cos, patenteia-se, por vezes, a mais grosseira e agressiva manifesta-

toou, " 0~ 4) 
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COMUNICADO 

CAFÉ SENACK-BAR 
eeNFica 

Se querem apreciar o delicioso Frango 

Assado no Churrasco no Espéto 

Bem perto fica, no Lugar do Alivio no CAFÉ 

BENFICA em Perelhal Telef. 86162 

Vende-se 
Izuzu 250 ELF 3.500 kgs Usado-P eparado 

Transit FORD -Furgão-Usado-Reparado 

Furgão Hanomag - Henshel - Usado 

Contactar Telefone 84131 ou 89571 

COLÉGIO 0. ANTÓNIO BARROSO 

ENSINO MINISTRADO: Primário, Ciclo Prepa-

ratório, Cursos unificado3 (7,0 e 8,0 

anos de escolaridade) e Ensino Liceal. 

a) — de 12 a 24 de Junho (prazo normal) 

MATRICULAS: b)— Entre 15 de Setembro a 15 de Ou-
tubro, mediante multa. 

NOTA: — Os alunos inscritos no Colégio D. António 
Barroso beneficiam do paralelismo pedagó-
gico, isto é, estão nas mesmas condições 
dos alunos que frequentam os estabeleci-
mentos oficiais. 

61. Smiw &0watauZ 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 

Agente—G~dig Motores 

tricidada a Amplificaçõez 

Igrejas o oficina® de 

de .sxcsc•var 

pav a rega a Rádio • Elec-

sonoras peara si3tsgsiaf s s 

T. S. F. o 3UiquissEsas 

es+nlrrral•it 

ó P T I C A. 

ANÚNCIO PASSA-SE 
Precisa-ge caseiro homem e mu-

lher pata o fabrico de terreno pró-
ximo da estrada nacional de Bar-
celos a Braga. 

SALGO CABELEIREIRO 
—SENH( RAS 

Informa esta redacção, Quem pretender, derigir-se 
Telefone-84155 para o telef. 82284 Barcelos, 

Vende-se Passa-se 

Casa de Habitação Rua 
Brito Limpo-7-9 

Barcelinhos 
Bom estado geral, boa arca 
de espaço, construção antiga 
Rés-Chão—e 1.°Andar, com 
quintal—Estrada Nacional— 

Barcelos Fontainhas 

Informa Telefone 83359 das 
20 horas às 22 

Explicações 
MATE;víATICAS MODERNAS 

Algebra Linear 

Analise Matemática I, II, III, IV 

Por professor formado 

Avenida dos Alcaides de Faria 
Torre Ampsj, 9.0 Direito Frente 

BARCELOS 

Américo Gonçalves 
da Rocha 

No dia 29 do corrente, teve a 
sisa festa natalicia este nosso esti. 
mado assinante a quem desejamos 
que essa data se continue a come.-
morar por dilatados anos na com-
panbia de todos os seus amigos, e 
seus familiares, são e* nossas sin-
ceras felicitações. 

CASA DE NEGÓCIO — Largo 

dá Estaçxr, 1 
Pcra infoimoção falar coce a Se-
nhora D. 1Aaria Lucind . de Cxairo 
Machado (Semea) 

Mário Vieira 
Dlplorsado em Alfa&,etariu 
e Modelista IndaastHaí 

AV. da LIBERDAD5, 23-1,- 

BARCELOS 

COMPRA-SE 
Um Orgão ou meio piano em 

bom estado mesmo por afinar, de 
igreja ou conjunto, 

Informa a Redacção 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e A.lexandritia 

Maria 
Agradece O.R,B. 

RENAULT 
FIAT 
AUSTIN 

TOYOTA 
AUSTIN 
« » 

RENAULT 

FIAT 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igteja de S. João de Deus 

7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 

9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10 00 — Santu4tio da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja Matriz. 
12,00-- Mosteiro Senhor da Crcz 
12,00 — Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja 14ÌAtsiz 

19,00 — Igreja S3n•o Antonio 

PRECISA-SE 
SALA para E.c:itório de 

Advogado 

de preferência na Av.a da 
Liberdade ou Rua Direita 

Carta a liste Jornal 

Tende-se 
QUINTA em Manhente, 

confrontando cora o rio Arca 
apróxjmadame-•nte 7 hectares 
e meio a 8 hectares, lavradio 
e mato. Mostra o Senhor 
Fonseca, na mesma freguesia 
Telefone 84229 ou Informa 
no Posto Telefone 319047 

AUTO-ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficina3 próprias 

CARROS USADOS 

SIMCA 1100 mista 1975 

MORRIS MARINA 
(1300 4 portas) 
4L 

127 impecável 
1000 
1800 2/portas 
1000 mista 
1000 c/motor R. 
4L 

128 impecável 
S1MCA 1000 motor R. 
VOLK5WAGEM 1500 
« » 1200 mortor R. 

FIAT 850 
AUSTIN Cambridge 

1974 

1973 
1972 
1972 

1971 
1971 
1971 
1971 

1971 
1969 
1967 
1966 
1966 
1966 

VOLKSWAGEM 1200 1964 

AUTO-ZENDE 

STAi-,.,13 de automóveis com 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
ctancedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as alentas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, par 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntos.me a 
Vós e todos ot meus irmãos na 
perpétua glória de- paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fAztr esta orsção por 

tt@s dias ceguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por usais difícil 

Ao Divino Espírito Santo que seja). 
Agradece graça recebida Publicar assim que receber a 

A. M. greça, (Publicada por ter recebido 
  uma graça). 

Seja Assinante deste 

Semanário 

M. B. 

A COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA, com 

séde na Avenida dos Aliados, 211, Porto, comunica 
por intermédio da sua Delegação nesta Cidade de 
Barcelos, que o sr. Justino da Costa, Deixou de 

ser seu cobrador a partir de 22.7-76 

VENDE-SE 

UM LOTE DE TERRENO aprovado para construção, cosa 
arrus•mentos, saneamento, água e luz, situado junto à Estrada Nacional 

de Barcelos—A1h::i.a, depois da Passagem de Nível e da 
Igreja Nova de Arcozelo 

Informa e trata na CASA TULIPA—Ao lada da Câmara Municipal— 

Barcelos, ou pelo TENEF. 82282 

A FAMÍLIA DF 

D. Isabel Augusta Mancelos Sampaio e Silva, 

vem por este úNICO MEIO agradecer, muito penhorada, 
a todas as pes-mas que 2esistiram ao funeral da saudosa extinta 
e àqueles que, por outro meio, testemunharam o seu pesar 

CASA FUNERÁRIA 
 DE   

António Barbosa Varela 

(ARMADOR) 

Sucessor de Manuel Pereira Braga 

Salvador do Campo Barcelos 

Esta casa continua a servir os seus clientes a cargo 
do seu novo proprietário 

t0 Barcelense» N? 3388 de 31-7-1976 

Tribunal Judicial 
da Comarca de ]Barcelos 

ANÚNCIO 

1,a publicação 

No dia 6 de Outubro do ano 
em curso, pelas 14 horas, no Tri-
bunal desta comarca, na carta pre-
catória vinda da comarca de Viana 
do Castelo, extraída da execução 
de sentença movida por António 
da Silva Rosa, de Baiugães, desta 
comarca, contra António Oliveira 
e Sousa e mulher, do lugar de 
Gandra, freguecia de S. Salvadot 
do Campo, desta mesma comarca, 
que corre pela 2.a Secção do 2.0 
Juizo deste tribunal, será posto 
em p aça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor adiante 
indicado, o seguinte imóvel apre-
endid,) àqueles executadoss— 

IMOVEL 

CASA com dois pxvimentos, 
no lugar da Gandra, dita freguesia 
de S. Salvcdor do Campo, a con-
froutar por todos os lados com 
Esperança Domiºgues de Ol.vei-
ra, descrita na Conservatória sob 
o mo 98.880, e que vai à praça 
pelo valor de 70.000$00. 

B3rcelox, 16 de julho de 1976 

O Juiz de Direito, 

a) lodo Fernando Fernandes 
de Magalhâes 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel Antdnlo Sarmento 

Farmácias de Serviço 

Sábado—Antero de Faria 

Domingo—Lamela 

Segunda-feira—Central 

Terça-feira — 
A Minha Farmácia 

Quarta-feira—Oliveira 

Quinta-feira— 
J. Alves de Faria em Bace-

linhos 

Sexta-feira —Antero de Faria 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graus recebidas F.C-S. 

Vende-se 
CASA e TERRENO antiga Te-
lheira Martins, em S. Verissimo, 
Lugar das Barreiras, a confrontar 
com a estrada Nacional, e com ca-
minho público a toda a volta. 

Para informações na Mercearia 
Fernando Almeida Agra, enfrente 
ao Prédio. 

CASA Senhorial 
ALUGA-SE a oito Kmt, de Bar-
celos na estrada Barcelos S, Julião, 

Informa esta Redacção. 

Data Feliz 
No passado dia 19 do corrente, 

teve o seu aniversário natalicio o 
nosso amigo, e assinante deste se-
manário, o Sr, Cícero Duarte Ter-
roso, por tal motivo não qu.-re-
mos d:ixar de lhe endereçar as 
nossas felicitações embora depois 
do dia pois que continue a feste-
jar muitos e muitos mais anot na 
companhia de quantos lhe são que-
ridos são os nosso3 sinceros votos 

Pagamento de 
Assinaturas 
Referente a 1976 

Fizeram o favor de pagar 
a sua assinatura os Senhores 
que seguem : 

Daniel Carvalho, L.da Fran-
cisco de Sá, Manuel Jardim 
Correia, Manuel da Silva Fer-
reira, Domingos Fernandes 
do Vale, Manuel Alves da 
Costa Azevedo, Joaquim A'.-
ves de Sousa, instituto de 
(imigração, Manuel da Cruz 
Gonçalves e Manuel Ferreira 
dos Santos 

Pagamento de 

Assinaturas de 1975 
Fizeram o favr de pagarem a 

sua assinatura os seguintes Senho-
res e Senhoras: 

Doutor Carlos Pereira, Domin-
gos Gonçalves Saraiva, Joaquim 
Miranda Campelo, Domingos Lo-
pes da Costa, D. Palmita Figuei-
redo Mendes do Vale, Manuel 
Fatia Campinho, Fernando Gon-
çalves Loureiro, Adelino José Si-
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POEMA Weliz Affive18d110 CARA De Dorcelinhos 
Novidades! 
E, que péssimas! 
Terríveis pois então! 
Que choque no coração! 
E, porquê 

Será que ná muito não vias. 

Ora, deixa-te de falsas alegrias 
Não vês que as cabeças estão 

[vazias?! 
Porquê essa dor?! 
Essa raiva! A saturação! 
Ora deixa-te de tal. 
Será que não vês o mal?! 
E, a tua situação. 
És escrava?! E então? 
Conforma-te, porque não és 
E, não trocas a ideologia, 

Ieilão!!! 
por um 
[tostão.. 

Ora deixa-te de sofrer 
E, dessa terrível solidão. 

Porque irritas os dedos?! 
Porque tremem teus lábios?i 

Porque choras lágrimas escondidas?! 
Porque exiges vida? 
Cala-te alma 
Tem calma 

Ainda há-des muito ver 
Coragem! 
Hás-de vencer 
Não tarda muito, não! 
E, quanto à parte sentimental 
Não te afectes com tal. 
Leves leviandades de momento. 
E será que não é bom viver?! 

Sem um rosto superior! 
Que nos impinja Amor! 

Com olhos de ignorante Reacção! 

Meu Deus porquê tudo isto? 

Que se passa meu Jesus Cristo?! 
Parece que não acredito. 
Fumarei alguém? 
Creio que ninguém!), 
Estou fria . 
Pior que vazia. 
Sinto-me morta. 
Apetece-me fechar a porta do 

[coração. 
Em quem confiarei? 

Não tenho ninguém! 
Serei fraca ou forte? 
Vivo a vida ou a morte? 
Vivo aqui num turbilhão. 
Sinto-me em agitação 
Sinto-me traída. 
Apetece enfiarme num buraco do 

[chão. 

Meu Deus, o que é a vida? 
Porque vencem os injustos? 

Completou o seu primeiro ani-
versário natalício, no passado dia 

20 de Julho, o menino Nuno Alberto 
Coelho Correia Saraiva, filho do 
nosso bom amigo, Sr. José Maria 
Correia Saraiva, e da Sr.' D. Maria 
de Fátima Coelho Alves, desta ci-
dade. 
«O BARCELENSE» deseja que 

esta data se prolongue por muitos 
e muitos anos. 

LEIA 

ASSINE 

DIVULGUE 

«0 BARCELENSU 

Os impuros do coração?! 
Porque não há beijos nas bocas de 

[carne. 
Porque seremos mármore? 1 
Meu Deus, o que é justiça? 
Amor?! 
Luz?! 
Preguiça?! 
E, o destino? 
Quem o destina? 
E, os pecados quem os escreve? 
E, a salvação quem prepara': 
E, a maldade quem inventou? 
Quem sou eu? 
Quem somos nós? 
E, tu aonde estás? 
Não te vejo! 
Como serás? 
Será necessário ajoelhar-me? 
Tenho vergonha diante de Ti! 
Sou nervosa. 
Triste! 
Criança talvez? 
Meu Deus, sou o quê? 
Sinto-me só! 
Ajuda-me! 
Preciso de ti! 
Queria Paz! 
E, mais? 
Não sei!... 
Há tantas coisas... 

Merecerei? 
Sinto-me só. 
Mas não queria ninguém — senão 

[a Ti. 

Maria Elisabeth Vidal 

Exposição «AGRO -- 76» 

No dia 17 do mês findo, visitou 
em_ Braga a Exposição «AGRO-76» 
a Casa do Povo desta freguesia, 
sendo os sócios acompanhados pelos 
dírigentes daquele Organismo. 

Romaria Anual 

Conforme havíamos anunciado 

realizou-se nos dias 24 e 25 do mês 
findo a nossa romaria anual em 
honra do Nosso Padroeiro O Após-

tolo S. TIAGO. 

O programa foi cumprido à ri..•:a. 

Na tarde do dia 24 após a en-
trada das respectivas bandas de mú-

sica ( B. V. Arrifana e C.T.C. do 
Porto) foi queimada uma grande 
sessão de fogo do ar. 

A noite, no recinto artisticamente 
decorado e iluminado foram ouvidos 

os concertos musicais que foram 
muito aplaudidos, terminando o ar-

raial com uma grande sessão de 
fogo de artifício, do ar e preso. 
No dia 25   tivemos as cerimó-

nias religiosas constante de missa 
cantada com o concurso da orques-
tra dos B. V. de Arrifana sermão 
pelo Rev.' Padre Olavo Teixeira 

e da parte da tarde outras cerimó-
nias com sermão pelo Rev." Pároco 
de Areias   S. Vicente, findas as 
quais foi organizada uma linda e 

vistosa procissão com vários ando-
res artisticamente confeccignados, 

confrarias e associações católicas fe-
mininas paroquiais, muitos anjinhos 
e o Santo Lenho conduzido pe!o 
Rev." pároco, sob o pálio, bandas 
de música e muitos fiéis. 
Após o recolhimento daquele 

préstito religioso, foi dado começo 
ao último arraial que se prolongou 

até ao por-do-sol terminando coro 
uma grandiosa sessão de fogo do 
ar, como é de tradição. 

C. 

a n eonato da furo a 
de Oquei em Patins 

Continuan: em plena actividade, os preparativos, para que nada 

falte de bcm neste torneio, de que será palco o PAVILHÃO GIMNO-

DESPORTIVO DE BARCELOS, de 4 a 10 de OUTUBRO. 

BARCELOS estará em festa nestes dias. 

Noticias de ALDREU 

o DIA DE HOJE 
No passado domingo, dia 20 de 

Julho, fui visitar uma menina que 
se encontra internada num hospi-

tal Civil do Norte, acompanhado 
por pessoas de família. Essa menina 
tem o 6." ano liceai. 

Nessa enfermaria, ou quarto, 
onde se encontra internada, tinha 
quatro camas. Estava limpo. Como 
correspondente, logo me interessou 
saber se eram bem tratadas. 

Uma senhora, que estava numa 
outra cama, deu-me uma informação 
desagradável, dizendo que a em-
pregada de limpeza obrigava as 
doentes a fazerem limpeza nesse 
quarto, caso contrário não ia com 
as doentes para o jardim. 

Pergunta o correspondente: 

— «Nesta propaganda de liber-
dade, já dá para as empregadas de 

Tivemos a honra da visita nesta 

Redacção, do nosso amigo, e assi-

nante Sr. Armindo Pereira, que 

teve a gentileza de nos apresentar 

os seus amáveis cumprimentos e 

ao mesmo tempo teve a bondade de 

nos entregar 80$00, para o pessoal, 

generosidade que, muito agradece-
mos. 

•tO:éO•+á•4•f•d• 

limpeza mandarem num hospital• Ci 
vil ou numa Casa de Saúde»?!li 

Eu tenho um amigo proprietário 
e director-clínico de uma Casa de 

Saúde no Norte a quem, nas festas 
do Ano Novo, as empregadas exi-
giram que as dispensasse aquela 
noite. 

O Sr. Director-Clínico sujeitou-se 

a ser, naquela Casa de Saúde, mé-

dico, enfermeiro e mulher de lim-
peza. 

Diversos habitantes de Aldreu 

foram sabedores porque a informa-
ção foi-me dada pelo telefone 
público, porque o correspondente 
encontrava-se doente no seu lar. 

Mas o mais desagradável foi o 
que essa pessoa de família e essa 
Senhora me informaram: r.Se o se-

nhor for aos primeiros pisos, só 
vê sujidade.» Isto não pode conti-

nuar assim. Os doentes vão para 
se tratarem ou para trabalharem?! 

Mais outra notícia desagradável. 
Fui informado, há meses, por um 

sacerdote director de um Seminá-
rio do Norte que as Senhoras de 
trabalho daquele Seminário disse-
ram que não queriam frango ao 

lanche porque frango comiam elas 
todos os dias. 

Deixem lá, minhas Senhoras, que 

de frango pode passar a galinha 

ou sardinha e nem essas as ter. 

Temos que nos convencer que 

temos de respeitar os nossos supe-

riores, obrigatoriamente, tratarmos 

os nossos doentes seja pobre ou 

rico. 

Todos temos a mesma dor, o 

mesmo sangue e um só coração e 

quem não trabalhar e nada semear 

nada poderá colher e só podemos 

esperar a miséria, a doença, a fome 
e a guerra. 

C. 
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Aquele Berço da Feira (1944) 

Levado por Amí«wos 
Levado por Amigos frequentadores da sua magnífica Praia, apa-

receu em Fão um casal de Lisboa, de comunicativa presença e atraente 
simpatia pessoal. Entre as 30 ou 40 famílias que, no mês de Agosto, deman-
davam preferentemente a região marinha privilegiada da Praia do 

Facho ( 1) ( 1831), esse casal adorável logo ingressou naquele numeroso 
grupo de veranistas de Agosto, acolhido francamente pela sua irradiante 
afabilidade, no meio de tantos banhistas, de tantas terras, de diversíssima 
condição cultural e social, não destoando, pelo contrário, conquistando 

Pelo 

DR. FRANK1iN NUNES 

(CHICO DA VILA) 

louvores e agradccmentos para o casal de Lisboa mais veterano seu 

orientador e nz;o menos prestimoso e apreciado, atenta e carinhosamente 

por todos. 
Entre a Praia, intérmina, macia, lavada, sem máculas salientes, muitas 

vezes característica pelos seus encantos cenográficos, e o Cávado reman-

çoso, límpido, tentador, decorria o soalhento e ventanioso mês de férias, 
com digressões drambula.ntes pelas cercanias planas de lavradio cuidado da 

região; pela' acalmia silenciosa, perfumada, fagulhenta, repousante dos 
pinheirais circundantes ou, para um destino montanhoso mais afastado, de 
extensas perspectivas longinquamente prolongadas de campos e águas: 

sempre a pé ou, então, em grupos garridos e felizes, para ainda mais afas-
tadas Terras do ridente e verdejante Minho, a repetir anteriores passeios 

m_.moráveis ou na procura de afamados rumos e lugarejos de renome con-
sabido, sendo evidente, no entanto, a atracção em que avultava, altiva e 

(1) Mencionado no «Regimento dos Tenentes-Comandantes dos 

Fachos da beira-mar do Concelho de Esposcnde (Aapúlia, Prata da Bonança 

(junto à Capela?), e Esposende); — D. Miguel — 1831, 

donairosa, a vetusta e buliçosa cidade de Barcelos, nas suas quintas-feiras, 
pelo aparato semanal, agitado e agigantado, de festivo cunho ordeiro, 
activo e compensador da sua feira, policromada, enorme, farta e bela, 
como um bem vivo, formoso, útil e inigualável complemento valorizador 
das suas tradições históricas seculares; da riqueza dos seus ornamentos 

arqueológicos; do tradicional encanto, da graça rústica, sentida e da ter-
nura manual característica dos bonecos dos seus Artistas oleiros; dos pri-
vilégios bucólicos da sua permanência fluvial e do radicado renome das 
suas múltiplas, laboriosas e ubérrimas freguesias — enfim, um mundo de 

belezas, de tradições, de grandezas espirituais, de Arte e de Artífices, de 
dedicação, de esforço, de iniciativas, de trabalho próspero cumprido e 
materializado, fulgurante, abundantemente. 

Ora, iniciados nas digressões das quintas-feiras, ao chegar a Bar-
celos, pouco antes da quebra silenciada no burburinho tradicional após 

o tanger de graças do meio-dia, descoberto, estáctico, concentrado, orando 
intimamente, impressionante -- aconteceu ter sido ofertado jovialmente ao 

novo casal de banhistas um vulgar, tosco, utilitário e balouçante berço de 
embalar meninos, dada a colncidcncla interessante e bem visível de a 
Esposa andar a aguardar, dentro de poucos meses, uni auspicioso desen-
lace populacional familiar, como sempre, entusiástica e geralmente 

aguardado. 

Não se pretendi ndo, com este arrazoado sentimental, distinguir 
um versejar bem modesto, mas, tão-somente, ao inferiorizar a qualidade, 
a categoria específica e material da oferta, deseja-se, principalmente, 
salientar o apreço, a satisfação e o proveito que ficaram utilitariamente, 

gratamente a ser devidos, até na «boa horinha», ao misero objecto entregue, 
engrandecido logo, a seguir, com o cauteloso acompanhamento duma cami-
sinha apropriada e dum gracioso vestidinho, classicamente feirantes, mas 

inteiramente funcionais, para qualquer das hipóteses — como dão teste-
munho expressivo as transcrições que me permiti apresentar, muito enter-

necidas e enternecidamente. 

Para o João Pimenta e 
Ex.ma Esposa, os País do 
Menino a nascer 

Na feira, de tudo havia 
no seu esplendor vulgar, 
mas, no tudo que se vEa, 
nada havia de tentar! 

E, de tosco e feio pinha, 
um berço fui descobrir 
que, tocado de mansinho, 
é que levava a dormir! 

Era berço resinoso 
que até faria ranger 
—mas era una brinde jeitoso 

para o lllenino a nascer. 

Enibora rude e mesquinho, 
era oferta enternecida 
qae levou graças vo pinha, 

venturas, com longa vida! 

Tive-o por berra estimado 
na sua rusticidade, 

coara carinho balouçado 
e tocado com bondade. 

--- Sa o tempo o vão estragasse, 

talvez no berço de outrora 
o jovem Pai embalasse 
o seu,,  Alen no de agora... 

MAIO DE 1975 Porto, 14 de Janeiro de 1969 
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Por esse :: AGUIAR OBITUÁRIO 

• Foram fuzilados em Luºtida 
quatro r-iercenáriot— trésingle-
ses e um aincricºno—acusados, 
em tribunal popular, de acti-
vidºdes bélic&s no território de 
Angola. 

• Marcelino Oreja, novo minis-
tro cepauh al dos Negócios Es-
trangeiros, afirmou que em 
Abril ou Maio de 1977 haverá 
em Lspanha eleições livres, 

• A Formosa registou um au-

mento de 38,8% no seu co. 

mércio externo e, no primeiro 

trimestre do ano corrente, pas-

sou de um déficit comercial a 

um saldo positivo. 

• Por causa da- seca, há uma que-
bra de 20% na produção de 
trigo na Austrália, que está a 
abater milhares de cabeças de 
gado, 

• Estão a partir de Moçambique 
30 e 40 mil Portugueses, que 
não consideram aceitáveis as 
condições de vida naquele ter-
ritório, 

• Dizem da Pretória que da po-
pubPção negra em ídrde esco. 
lar spenºs três quartos fzequen-
tam realmente a escala, 

• Na queda dum belicóptero da 
polícia mexicana, morreram 
onze pessoas, 

• Por 131 votos centra 124, o 
pzrIamento canadiano aboliu a 
pena de morte no seu pule. 

• Segundo os serviços de infor-
mação da FAO, cerca de 500 
milhões de pessoas rio mundo 
sofrem de subalimttiteÇo cró. 
nica, quando existem grandes 
quantidades de leite em pó nos 
aima2éns dos países ricos, que 
se dettinam à alimenoção dos 
aninmis. 

• Na Indonésla, um violento 
tremor de terra matou cerca 
de 300 p, ssoas, 

• No Peru, foi descoberta uma 
tribo coai cerca de 2C0 pessoas, 
em zona inacessível, cuja siltu-
rÀ ultr2piissa c.s dois mettos e 

meio, 

Missa Nova em 

Alheira 
Celebrou, n-> pasrQdo domingo, 

a sua Mis ca Nova o Rev,mo Snr, 

P,' José Barbosa Granja, natural 

d.i freguesia da Alheira, deste con. 
colho, onde reside cem cuja neva 
igreja tiveram luget as imponen-
tes solenidades. 

Por, neste número, lutaimos 
com if1iciva falta de esp,.ço, ::ó na 
prózirna :em- na daremou o devi-
do realce u tão importante aconte-
cimento, limiunda nos, por agora, 
a esta breve noticia, psra apresen-
tarmos ao nevo sacerdote oa me-
lhores curopr tocntos e lhe dese-
jarmos ulu: fecunde, epogtolado, 

Rui bino 
Pdescndo rio próximo dia 2 de 

Agosto, reais um ra,nivereário nata-
licio o menirio Ruí L,no BragR 
dos Santos, querido filho da Sr.` 
D. Rosa da Concerçâo da Silva 
Braga dos Santos e do nosso es-
tima cliente Sr. Avelino Santos, 
não queremos deixar de lhe apre-
sentar as nassas sinc,•rxs »uda-
çõ" coar votos de longa vida. 

E, continuando o seu discurso, 
disse aindai É preciso que as em-
presas estatizadas mostrem pro-
gresso das suas actividad.s. Mas, 
quanto a este factor, o que tem 
acontecido até aqui? Todos s%be-
mos, não é verdade? Como acre-
ditar? 
No entanto, muito esperarmos 

das promessas e da actividade do 
Senhor Presidente da República e, 
sobretudo, da força que a Lei lhe 
confere, dentro da Constituição 
Naclonai. 

A confiança que Nele cempie 
depositamos, leva-nos a continuar 
a lutar a Seu lado e a dar- Lhe 
todo o mesto humilde contributo, 

—Prestaram, como é da praxe, 
o seu juramente solene todos os 
Ministreis empoºsados e promete-
ram a sua palavra de honra no 
desempenho leal das funções em 
que foram investidos. 

A letra d3 cerimónia é sempre 
a mesma, Os homens é que são 
outros; às vezes até são os mes-
mos para fazer o mesmo, Ou as-
sim tens ºeontecido. 

Desta vez, esperamos que araim 
não seja. Esperamos que algo mais 
se vá fazer, O mal do passado 
trará lições proveitosas psra exem-
plo e cautela do futuro. 

Por isto, em nova vidº, há nova 
esperança. 

Assistimos também e atenta-
mente ao longo diScureo do Pri-
meiro Ministro, Dr. Mário Soares. 
Ele mostrou bem claro que es tá 
dentro de todos os assuntos que 
neste momento atormentam este 
Paíe. 

Ele conhece bani os males de 

(aoncbt~ da tdº. 1) 

que o P,,vo Português sofre, pro-
vocados pelas erros dos governos 
dtste3 dois enes, e quais osí re-i-
ponsáveis por esiea eixos' 

Sciá que o 5r. Primeiro Minis-
tro, conhecendo bem donde par-
tiram esses erros fechz as portas a 
esses responsáveis, ou melhor; os 
vai sinda por es-
ses actos, ou tendo por eles eurtt-
paixão, os vai deixar coutinuar a 
inartir;zar-nos? Será que vai ter 
coragem de ser justo para mete-
cer a mossa coufisraça? E3P-remos 
que sim. 
No seu discurso, o Sr. Dr. ltdá-

rio Soarez, lembrou todos os as-
euatos e em todos os aspectos, 
aquilo que o Paio precisa ver re-
solvido e prometeu que o s.•u Go-
verno assim vai actuar. 

Falou dá má admitirtração das 
empresas nacional;zadis, a.sunto 
que o Povo Português bem co-
nhece. 

Falou do Puxílio que as empre-
sas privadas precisam para criar 
novos pcsios de trabalho de que 
tanto se carece, 

Falou da firmeza e conscíéncia 
que o Governei precisa ter pata re-
solver a crise aguda que o País 
atravessa. 

Fº.lou do pra grama que o Go-
verno tem de realizar para corri-
gir a dísparidade salariA. 

Falou da ueccssidad•- que o Go-
verno tem de acettar, para arria 
opção Europeia. 

E disse que o seu G : r pt•-
curará governar ct= a voa?.a An ct, 
maiorí, do Povo Português, 

Pôs o Dr. M.-£=o Soares so Pais, 
um programa fantástico, te assim 
o seu Governo for capaz de cum-
prir, 1Aí o ircu que cone:eco bem as 
aecezsidad--e do Povo e prometeu 
ter; eitur a tua vontade e as suas 
id_ologi s, coca dit eipl;na, já re 
vê, com ordem e respeito, o que 
não poiie deixar de existir, 

CCin•ers_rxlo9 que admirarmos o 
conteúdo do stu longo diacurao e 
du seu vasco programa. 

No entanto, estrºnhamos mas 
«crêmos que foi, talvez, por eaque-
citucotos» que tendo nós lido nos 
jornais diários que aatc;:ederam a 
passe d:) Novo Governo, que o 
Sr. Dr. Mário Soares €e entrevis-
tou com o Senhor Cardeal Patriar-
co e com outros B.spos mais lii a-
dcs às lides políticas Nacionais, 
eatrau%amr,s que o Sr, Primeiro 
iMinistro no .eu longo dlscurSo 

não tivesse um& paluvre sobre as 
rei, ções entre o Estado e a Igreja 
Cetoíica, quando o Di. Mário Soa-
res tem tantas vazes t.fitmado que 
conb.ce que o Povo P.)rtuguës é 
Católico e que respeita a sua crtnç3. 
Gomo já acima di3àemos, cie-

mos sue to. esquecimento, mias foi 
uma palavra ez•qu:cida que ta:ltou 
ao ouvido do Pcvo Português, 
que, na sua ixiaioria, e católico 
consesso e praticer;te, 

Fortugsl e um País Católico e 
quer cout;nuNr a aê-:o, com láber-
dade e sem repiesAo. Mrs quer 
saber que tesa uni Governa que 
defende a hbi•rd+de da tua crença, 
pira atue sej Am ie&peitados os que 
asit.rN pcn=+- trai assim corno respei-
tr.tii os atue iguo.arneu de.ct@ m. 

ANGELA 

"Economia de meios Energéticos., 
(Cont~Ao tis p4. 1) 

ção do desperdício, mantendo-se lâmpadas acesas durante ioda a 
noite, quando não durante o dia e em locais suficientemente ilumi-

nados, e deixando ligados nos intervalos de serviço, senão pela noite 

fora, os climatizadores de ambiente que, afinal, e em clima mode-

rado como o nosso, fácilmente dispensaríamos. 

— Mas urge pôr cobro a semelhante prática, cumprindo-nos 
prepararmo-nos conscientemente, pelo cultivo de hábitos de pou-
pança e sobriedade generalizadas, para enfrentarmos o período di-
fícil que o Governo a todos vem apontando e que só todos pode-
remos reparar. 

Nesta Redacção 
Vindo da Alemanha, tivemos o 

prazer de cumprimentar o nosso 
estimado s.rx►igo, e assinante Se-
nhor Joaquim Siiva, que se fazia 
acompanhar de sua dedicada Es-
posa Sr.& D. Maria Coelho Iode-
pendênri.a, e de seus filhinhos Me-
nino Paulo António e Menina 
AIIabela Coelho Silva. Que tenham 
umas optimas férias em Portugal, 
e ao mesmo tempo agradecemos-

-lhe a oferta de 100$00 escudos 

psra o pessoal, muito e muito 

obrigado. 

Feliz Aniversário 
Hoje 31 do corrente, completa 

a sua primeira Primavera, o Me-
nino António Araújo de Oliveira, 
filho querido da Sr.a D. Rosa Cle-
mência Oliveira, e do Sr. Antó-
nio Araújo de Oliveira, que estão 
a passar férias na casa co Mosquei-
ro em Lijo. Aos Avós Paternos 
Sr.' D. Teresa e Sr. Joaqu^m Oli-
veira, por tal motivo lhe envia• 
mos parabéns, e que este dia seja 

cheio de s : tisfações tanto para o 
Bebé, Avós e Pais, chegados da 
Alemanha, á dias. 

Festa de Anos 
lei. 5-13r Jo!é Pereira Micha-

tio e o r;enioo Artur Domingos 
d3 C úu ta Wi u-z de Q ieircz. 

Dia 6—D. M;ria do Caruma Pi-
menta e os men'nos Jorge Au-
g!isto B_•rroso Coutiaho, Maria 
Manuela Matos Macedo G•,yo e 
Maria do Carmo Antunes d, Silva. 

—Tan,%bém ateste dia está de pa-
r&béns a Sr., D M.azia dl, Agonia 
Faria dia Costa, Esposa do nosso 
amigo e assinante Sr. Manuel da 
Cruz Fernandes, digno funcioná-
rio da Caixa Geral de Depósitos, 
em Lisboa. 

Dia 7—Alvaro & Cunha Cor-
reia, Manuel ì3 ;rbosa Faria, D. 
Maria José Cardoso e Silva Torres 
Mahiques Senti, D. Maria Henri-
queta Guimarães Cibrão e os me-
ninos Jorge Freitas Silva Melo e 
Maria de Fátima Natividade Mi-
randa Veigº. 

—Neste diva também faz anos o 
nosso amigo Sr. Alberto Martins 
da Silva, Industrial Gráfico, na 
Póvoa do Varzim. 

Dia 8—António Tavares Fer-
ntndes, Jorge Fortuna de Carva-
lho, 

A que se passa com a 

Ponte dos Passos? 

A Fonte dos Pissos serve me-
tade da população desta freguesia, 
Porém, há cerca de 4 anos, a Câ-
marº Municipal de Barcelos, pro-
cedeu, eí, a umiis pequánas obras, 
que, então, ficaram muito pobre-
zinhas ; Cotia a seca que, este ano, 
irb piedosamente se faz sentir, urge 
tomar providencies, para que a 
mencionada Fonte, astisfoça 2s ne-
cessidades locais, e fim de evitar 
eventuais males, nomtadarreote, a 

propagação de doenças in`eccio-
sas. Assim, f:t.ravéS das colunas 

deste jornal, apela-se para c,s res-
ptctivºc ºutoridsdes tornarem pro-
vidênci2s urgentes para efectiva-
ção d.s obras que se impõem. 

Festas em honra de Santo 

Antônio e São Silvestre: 

No puindo dia 25 do corrente, 
doia bons filhos desta teres, Agos-
tinho Rodrigues Fernandes e Do-
mingos Pcreira de Castro, orgsoi-
zararn e levaram a efeito as fest." 
ssc;ma refeeridis. A orga.r,izsção foi 
impecável, quer no seu vasto po-
gram.a, quer 0,2 forma como os mes-
mes fon m conduzidas A todos 
aqueles que coottibuiram para ris 
mencicnados festejos, assim c• imo 
aos seus arg:niz•dores, endereça-
mos multes parabéns. 

FALECIMENTO 

No passado dia 20 do corrente 
mês faleceu nesta freguesia o Se-
nhor Cgdo3 G)nçalves Coutinbo, 
homem .iaiples e bom que a to-
dos deixa uma saudade. À família 
do ditoso Aguieirense apresenta-
mos sentidos pêsames. 

Novos Assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem couro assinantes deste 
Secaonârío, maix os ilustres 2Wigos 
de O Barcelense os Senhores que 
seguemi Araújo Joaquim, Manuel 
Gomes Fernandes e Joaquim Car-
vriho Reis. 

Gratos pela preferéncia destes 
noºaos nrsvos aliem C§. 

Leia e divulgue 
0 B A R C E L E N$ R 

Na Praia de Apulia 
Encontram- se as Ex.mas Famí-

lias dos Senhores Joaquim Rodri-
gues, António Donato Correiº de 
Oliveira, Edua rdo Cameselle 
:slendrz. 

D. Joaquina Pereira da Costa e Silva 

No passado dia 23, foi a sepul-
tar, no Cemitério Parequia.l de 
V;lar de Figos, sua teria natal, 
esta bondosa e veneranda stnhote, 
que contava 73 anos de idade. 

A Sánbora D. Joaquina, desde 
há anos, que se encontrava bas-
tante dúeate, mas, devida: cios prez-
tiimosos serviços dos seus médicos 
Assistentes, sempre resistiu, até 22 
de Julhn, c!,ia em que entregou a 
sua Alma a Deus. 

Era esposa dedicada do nosso 
velho amigo, Snr. Francisco Cor-
deiro e Sirva, obastado proprietá-
rio e digno Armador de Vilar de 
Figos, onde é wuwto estimado e 
Mãe amantíssima da Irmã Maria 
Isabel, do Convecto de S. José de 
CLrissas Vila das Aves e dos nos-
sos boas amigos, Snrs, Abílio da 
Costa e Siiva, cassdo colai a Scr.' 
D. Mil tia Lúciu Costa Alves Silva, 
auetntes na Venezuela; Piof, Antó-
nio da Costa e Silva, José, D. 
Margarida, Manuel, Domingos, 
D. Clementin--, Arrnindo, Fran-
cisco e D, Atminda da Costa e 
Silva. 

No seu funeral incorporarem-se 
8 Sacerdotes, muitas Ccnfrarias e 
os briosos Bembeitos V. de Bar-
celinhos. 

A missa de Corp--. Presente:, foi 

celebrada, peio Primo da extinta, 
Snr. Padre ,Cândido Coricia Pe-
drosa e Silva e act•I'tado pelo Pá-
roco da freguesia Snt. Padre José 
Carneiro. 

A chave da rica urna, foi con-
fiada ro filho, Snr. Professor An-
tónio da Costa e Silva, e organ'-
zou se um único turno, de casa i1 
Igreja e daqui até ao cemitério 
pelos nossos amigos Snrs. Joaquim 
Ribeiro dos Santos, Firenino Fon-
seca de Faria, António Lamba, 
José Gonçulves Ribeiro, Joaquim 
Percíra Peixoto Machado e Joa-
quim Oliveira & Silva ( lira ilrira). 

Dirigitam o funeral os nossos 
amigoz, Snrs, Jo>é Luc,ndo Car-
doso de Carvalno (Calás) e Arma. 
dor, João Baptista Fktik (Filho), 
A toda a numerosa Família Cos-

ta e Silva, apre.ensamos as nossas 
condolências, 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 

ruão pagaram as suas assina-

turas, o favor de o fazerem 
neste Redacção o que muito 

agradecermos. 

Prevenção Rodoviária Pottuguesa 
(Cvrtaascsp O tis ~ 1) 

tem a preocapsção de, ccm tempo, 
reservar a pºssagcm e de procu-
rar que a baig;;em não exceda de-
termii:ado peso e volume, a ver-
dade é que, quem decide pela via-

gem de autcrróvel, de modo geral, 
cão terra dettzminados cuid..d,•s 
que deveria tez antes da partida, 
não respeitando, geralmente, du-
rante a viagem, algumas regras 
que lhe dariam uma maior segu-
rznçhz e tranquilidade. 

Por isso a Prevençdo Rodovld-

rla Portuguesa recomenda-lha: 
— Antes de partir, mande pro-

ceder a unta revisão do seu carro. 
Não se esqueça de verificar o es-
tado dos pneus. Lembre• se d- que, 
no Verão, com a acção do calor e 
em longos percursos, podem so-
frer qualquer precalço. 

—Verifique se a bagagem a 
transporter ao será demasiada e 
se a que vai no interior do auto-
móvel não lhe tirat9 a visibilidade 
ou lhe dificultará as manobras e 
os movimentos. 

—Utilize sempre o cinto de se-
gursnçe; em todo o mundo mi-
lharea de vidas têm sido salvas 
por ele, 
—Se consigo viajarei crianças, 

transporte-as no banco da reta-
guºrda prot-geado as assim con-
tra as funestas consequências du-
ma travagem brusca ou de um 
acidente. 

—Durante a viagem durma, o 
mínimo de 6 horoa em cada noite. 
Cosa sono, os reflexos do condu-
tor de fornia alguma são normais. 

—Após cada duas horos de con-
dução, descanse, ao mr.nos, 5 mi-
nutos. Saia do automóvel e faça 
um pouco de exercício. Pausas 
frequentes tia condução fazem atra 
ear consideravelmente o ap icci-
mento de fadiga. O tempo que se 
perde com uma curta parag*m é 
muito menor do que o tempo per-
dido, quando se conduz fxtigsdo. 

---Não conduza com o rat8xin-
go vazio nem coima demasiado 8 
aconselhável correr frequentes ve-
zes, mas pouco de cada vez. 

— Nao ingira bebidas alcoólicas 
durante a viagem. 

--Não abuse do café nem do 
tabaco. O tabaco favorece a fadí• 
ga e a sonole.)Cia. 

— Conduza sempre a uma velo-

cidade ºdeq rada. Não ire deixe ilu-

dir pela miragem de que uma ve-

locida elevada encuttará o tescpo 

de viagem. Quanto toais elevada 
for a velocidade, maior é o perigo 

que corte. 

—Nunca ultrgpasse em curvas 
de pouca visibilidade nem em 
lombas. 

(Contínua no prdximo número) 


